
Apresentação

14

Apresentação

Marcos Lübeck1

Universidade Estadual do Oeste do Paraná – Unioeste

Rafael Montoito2

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense – IFSul
Seiscentos e sessenta e seis 

A vida é uns deveres que nós trouxemos para fazer em casa.
Quando se vê, já são 6 horas: há tempo...

Quando se vê, já é 6ª-feira...
Quando se vê, passaram 60 anos...

Agora, é tarde demais para ser reprovado...
E se me dessem - um dia - uma outra oportunidade, 

eu nem olhava o relógio, seguia sempre, sempre em frente...
E iria jogando pelo caminho a casca dourada e inútil das horas. 

Mario Quintana (Esconderijos do Tempo, 1980).
 

O XVI Seminário Nacional de História da Matemática (SNHM) deu continuidade aos tra-
dicionais eventos da área, momento em que professores e pesquisadores, do Brasil e do exterior, se 
encontram para apresentar pesquisas e compartilhar conhecimentos sobre a História da Matemáti-
ca. As edições ocorrem bienalmente, em anos ímpares, começando no Domingo de Ramos e encer-
rando na Quarta-Feira da Semana Santa, sendo realizadas em diferentes locais e regiões brasileiras, 
seguindo objetivos estatutários específicos.

Esta foi a primeira vez que o SNHM aconteceu no Rio Grande do Sul (RS), tendo como sede 
a cidade de Pelotas e, como lugar, o campus do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Sul-rio-grandense (IFSul). Essa foi uma oportunidade à parte para se encantar com a Princesa do 
Sul, seus casarios, museus e a Bibliotheca Pelotense, para conhecer a sua gente, as charqueadas ao 
longo do Arroio Pelotas, a praia às margens da Lagoa dos Patos, e para apreciar as suas cores e seus 
sabores, enfim, seus ícones histórico-geográficos e culturais tão peculiares.

O evento foi especial por muitos motivos, mas dois merecem destaque. Um deles é que o es-
tado sofreu com uma calamidade que deixou marcas no território e na memória do RS, cicatrizes 
em corpos e na alma rio-grandense, causadas pela tragédia climática que nos flagelou em 2024. 
Reencontrar-nos e promover um evento que recebeu profissionais, pesquisadores e estudantes de 
todo o país, e de fora, para escrevermos mais um capítulo na biografia dos SNHM, foi uma atitude 
necessária, de resiliência, pujança e superação. 

A solidariedade e a união abrilhantaram o evento, desde quem apoiou a iniciativa à participa-
ção daqueles que compareceram. Isto fez cintilar a tradicional hospitalidade da nossa querência e 
levou ao RS, além do que há de mais atual em História da Matemática, outras histórias, lembranças 
constituídas somente durante esses encontros. Essas sempre retornam, na forma de contos e causos 
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que o pensamento guarda e a existência eterniza, e que se juntam a tantos vividos antes, os quais, 
depois, em momentos de saudosismo ou nostalgia, voltam a ser realidade.

O outro e melhor motivo é que, em 2025, celebramos os 30 anos da realização do I SNHM, 
uma razão especial para comemorar, com entusiasmo e esperança. Esta contínua e exemplar jornada 
científica demonstra intensos pulsares, conectando passado e presente ao futuro, saberes culturais 
e acadêmicos, materializados pela ocorrência de cada edição, na expectativa e preparativos da pró-
xima, que sempre fica agendada. Uma caminhada que tem percorrido caminhos exuberantes em 
diversidade. E, dessas passagens, temos:

Quadro 1 – Edições do SNHM de 1995 a 2025

I SNHM, 1995, Recife (PE) IX SNHM, 2011, Aracaju (SE)

II SNHM, 1997, Águas de São Pedro (SP) X SNHM, 2013, Campinas (SP)

III SNHM, 1999, Vitória (ES) XI SNHM, 2015, Natal (RN)

IV SNHM, 2001, Natal (RN) XII SNHM, 2017, Itajubá (MG)

V SNHM, 2003, Rio Claro (SP) XIII SNHM, 2019, Fortaleza (CE)

VI SNHM, 2005, Brasília (DF) XIV SNHM, 2021, Uberaba (MG) / Online

VII SNHM, 2007, Guarapuava (PR) XV SNHM, 2023, Maceió (AL)

VIII SNHM, 2009, Belém (PA) XVI SNHM, 2025, Pelotas (RS)

Fonte: Elaborado pelos Autores (2025)

Mesmo florescendo agora, a recente edição tem raízes de três décadas, quando um grupo de 
pessoas com interesse em comum se reuniu em torno da História da Matemática. Membros dessa 
aliança, que congregou pesquisadores de várias partes do país, realizaram o I SNHM, em 1995. Em 
1996, formaram o Comitê Brasileiro de História da Matemática, grupo que organizou os dois 
seguintes. Essa comunidade científica, durante o III SNHM, constitui uma associação: a Sociedade 
Brasileira de História da Matemática (SBHMat).

A SBHMat foi fundada em 30 de março de 1999. Ela tem o objetivo de promover estudos e 
pesquisas visando divulgar informações, reflexões e conhecimentos referentes à História da Mate-
mática. A SBHMat vem alcançando o desígnio, sobretudo, nos eventos de História da Matemática 
e seus Anais3, além de editar e divulgar publicações brasileiras no campo da História da Matemá-
tica, da História da Educação Matemática e áreas afins, que têm se constituído em potentes fontes 
de pesquisa. Desde sua constituição, a SBHMat tem crescido e se fortalecido, sendo a responsável 
pela organização dos SNHM4.

O XVI SNHM foi realizado de 13 a 16 de abril de 2025, sob a Coordenação Local do Prof. 
Dr. Rafael Montoito, sendo Coordenador Científico o Prof. Dr. Marcos Lübeck, ambos gaúchos. 
E, como nota o poeta, se “a vida é uns deveres que nós trouxemos para fazer em casa”, organizar o 
SNHM foi uma tarefa que nos deixou lisonjeados. Então, para cumpri-la, consideramos ao evento 
quatro áreas temáticas: 1) História da Matemática; 2) História da Educação Matemática; 3) Histó-
ria no Ensino de Matemática e; 4) História da Matemática e Etnomatemática.

Iniciamos pelos minicursos. Colegas professores e pesquisadores propuseram oito minicursos, 
cada um acompanhado da sua respectiva obra escrita. As obras, voltadas ao desenvolvimento de 

3	 Para mais informações, acesse: https://snhm.com.br/anais/
4	 Para mais informações, acesse: https://www.sbhmat.org/
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ações didático-pedagógicas com uso da História da Matemática para o ensino em diferentes ní-
veis, atendem ao objetivo basilar da sua existência nos SNHM, oferecendo, assim, a professores do 
Ensino Fundamental, Médio e Superior, uma lista de livros com temas que podem ser usados em 
suas práticas docentes, uma linda coletânea intitulada de Série 30 anos do Seminário Nacional de 
História da Matemática. 

As obras desta série comemorativa se juntam a uma coleção maior, nomeada de Coleção  
História da Matemática para Professores, a qual conta agora com 137 livros de minicursos, pro-
duzidos desde 2001 pela SBHMat e que, a partir de 2015, passou a contar com apoio da Livra-
ria da Física Editorial. Todos os livros encontram-se disponíveis para acesso digital gratuito no  
Centro Brasileiro de Referência em Pesquisa sobre História da Matemática (CREPHIMat)5. A 
seguir, temos imagens das capas deste rol mais recente.

Figura 1 – Série 30 anos do Seminário Nacional de História da Matemática

ISBN  978-65-5563-557-7

9 786555 635577

Este livro é parte do minicurso cuja proposta é perpassar a 
História da Lógica, que se entrelaça com parte da História 
da Matemática, por meio de atividades de gami� cação. O 

objetivo do minicurso é ensinar silogismos de modo acessível e 
divertido, visando favorecer, a estudantes do ensino fundamen-
tal e médio, sua aprendizagem. Os silogismos são importantes 
porque, além de serem formas argumentativas que auxiliam a 
construir raciocínios na vida real, são propedêuticos para a lin-
guagem de programação e, por isso, auxiliam sobremaneira no 
desenvolvimento do pensamento computacional, habilidade 
cada dia mais requerida na sociedade atual e que os documentos 
educacionais brasileiros incentivam que o professor trabalhe em 
suas aulas. Deste modo, o livro apresenta seções teóricas sobre 
a História da Lógica Simbólica e sobre teorias da gami� cação, às 
quais se seguem propostas de três atividades distintas: um vídeo, 
um jogo da memória e um aplicativo educacional desenvolvido 
para smartphone; este último tem o potencial de tornar o estudo 
da lógica simbólica, mormente dos silogismos, mais divulgado e 
mais atraente para os alunos desta geração conectada.

HISTÓRIA DA LÓGICA 
SIMBÓLICA E GAMIFICAÇÃO:

atividades para o ensino

CAUÊ DUARTE
RAFAEL MONTOITO

JOHN LENNON LINDEMANN
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ISBN  978-65-5563-558-4

9 786555 635584

Aaliança entre História da Matemática (HM) e Tecnologias 
Digitais (TD) é uma tendência em Educação Matemática 
que pode se concretizar mediante produtos educacionais 

(PE) explorados em sala de aula. A partir de tais possibilidades, 
procura-se abordar problemas históricos de natureza matemá-
tica por meio de tecnologias. Assim, unindo teoria e práticas, 
este livro tem como objetivos discutir e apresentar práticas fun-
damentadas na aliança entre HM e TD, em conexão com instru-
mentos matemáticos e objetos de aprendizagem (OA). Nesta 
direção, são exploradas atividades-históricas-com-tecnologia, 
guiadas pelo instrumento Octante Re� exivo dos irmãos Hadley 
(ingleses do século XVIII), bem como objeto de aprendizagem, 
elaborado a partir de fragmento sobre problema de xadrez, da 
obra A Cronologia das Nações Antigas, de al-Biruni (islâmico do 
período medieval).

HISTÓRIA DA MATEMÁTICA E 
TECNOLOGIAS DIGITAIS VIA 

INSTRUMENTOS MATEMÁTICOS E 
OBJETOS DE APRENDIZAGEM

GISELLE COSTA DE SOUSA
ANNA BEATRIZ DE ANDRADE GOMES

MARIA LUIZA DOS SANTOS

VOLUME 2
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ISBN  978-65-5563-559-1

9 786555 635591

Este livro apresenta, longitudinalmente, aspectos contextu-
ais e epistemológicos de alguns instrumentos matemáti-
cos, a saber, o Promptuario e o Tabuleiro de Xadrez do es-

cocês John Napier (1550-1617); as Duas Réguas para o Cálculo, 
ou Réguas Deslizantes, e o Círculos de Proporção de William 
Oughtred (1574–1660); e a Régua de Carpinteiro de Leonard 
Digges (1515-1559). Nele, tem-se o objetivo de discutir concei-
tos matemáticos relacionados à construção e à utilização des-
ses artefatos históricos, identi� cando determinadas potencia-
lidades didáticas para o ensino. Nesse sentido, o público-alvo 
dessa publicação são os professores que ensinam Matemática 
em formação inicial e continuada, pois a temática apresentada 
contribui para o desenvolvimento de habilidades relacionadas 
a diversos conceitos matemáticos que, ao serem estudados por 
meio de instrumentos matemáticos, possibilitam uma vivência 
da articulação entre a teoria e a prática, ainda pouco explorada 
na comunidade acadêmica.

INSTRUMENTOS MATEMÁTICOS 
AO LONGO DA HISTÓRIA:

desvelando o passado 

a partir do saber/fazer cientí� co

 ANA CAROLINA COSTA PEREIRA

VOLUME 3
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ISBN  978-65-5563-560-7

9 786555 635607

Neste livro é apresentada uma proposta didática apoiada 
em problemas históricos para trabalhar conceitos da Pro-
babilidade no Ensino Médio. Esta proposta foi elaborada 

no âmbito de uma pesquisa de mestrado e é constituída por três 
momentos, sendo cada um dedicado a um problema histórico 
para tratar dos conceitos da Probabilidade. O primeiro momento 
é dedicado ao Problema dos Dados, por meio do qual são abor-
dados os conceitos de experimento aleatório, espaço amostral, 
evento e tipos de eventos. Depois, é apresentado o Problema dos 
Pontos, que marca o início do desenvolvimento da Teoria da Pro-
babilidade, por meio do qual é discutida a de� nição do cálculo 
das probabilidades. Por � m, o Dilema de Monty Hall é explorado 
com vistas a ensinar os conceitos de probabilidade condicional. 
Entende-se que esta abordagem de problemas históricos pode 
contribuir à aprendizagem de conceitos de probabilidade, pos-
sibilitando que os estudantes desenvolvam uma percepção mais 
humana e menos excludente da Matemática.

PROBLEMAS HISTÓRICOS PARA 
O ENSINO DE CONCEITOS DA 

PROBABILIDADE

MARCOS ANDREY ROSA
MARIANA FEITEIRO CAVALARI

VOLUME 4
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ISBN  978-65-5563-561-4

9 786555 635614

OTeorema de Pitágoras é frequentemente apresentado 
como uma descoberta de Pitágoras nos livros didáticos da 
Educação Básica. No entanto, os historiadores hoje ques-

tionam essa visão e sugerem que as práticas da Escola Pitagóri-
ca estavam mais relacionadas à aritmética do que à geometria. 
Por outro lado, nos Elementos de Euclides, o Teorema possui uma 
abordagem puramente geométrica com um propósito bem dife-
rente do contexto escolar. Este livro parte de uma análise crítica 
de como o Teorema de Pitágoras é abordado em livros do PNLD 
de 2018 e 2020 – fruto da pesquisa de nosso grupo CHEMat – 
para, em seguida, revisitar as práticas históricas na Grécia Antiga. 
A obra propõe duas o� cinas: uma inspirada na Escola Pitagórica 
e outra nos Elementos de Euclides, utilizando somente materiais 
manipuláveis acessíveis, como tampinhas de plástico, régua e 
compasso. Destinado a educadores, estudantes de licenciatura 
e pesquisadores, o livro oferece um exemplo concreto de como 
a integração entre história e ensino pode ser feita nas aulas de 
Matemática, de modo a desenvolver uma nova perspectiva sobre 
a própria Matemática e o seu ensino.

ALINE CAETANO DA SILVA BERNARDES
BRUNA MOUSTAPHA-CORRÊA

MARCELLO AMADEO

VOLUME 5

Marcos Lübeck
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TRÊS TEOREMAS DE PITÁGORAS:
entre a Escola Pitagórica, Os Elementos

de Euclides e os livros didáticos

TRÊS TEO
REM

A
S D

E PITÁ
G

O
RA

S:
entre a Escola Pitagórica, O

s Elem
entos de Euclides e os livros didáticos

ISBN  978-65-5563-562-1

9 786555 635621

Dentre vários os conteúdos matemáticos ministrados em 
sala de aula, abordaremos neste livro o Triângulo Aritméti-
co, um conteúdo presente em livros didáticos de Matemá-

tica produzidos e utilizados no Brasil desde a década de 1930.  Ao 
longo do texto, serão expostas as possíveis origens e os estudos 
iniciais do conteúdo, visando compreender as nomenclaturas 
desse triângulo durante a história e suas contribuições para a His-
tória da Matemática. Iremos explicitar de que modo esse conteú-
do foi apresentado em livros didáticos de Matemática produzidos 
e utilizados no Brasil, abordando a apresentação geral, os aspec-
tos históricos, alguns exercícios, entre outros. Por � m, será apre-
sentada uma proposta de como abordar historicamente o Triân-
gulo Aritmético por meio de um Projeto de Pesquisa de Iniciação 
Cientí� ca com estudantes do Ensino Médio. Esperamos que este 
livro venha a colaborar com a formação de professores de Mate-
mática em relação ao conhecimento histórico sobre o Triângulo 
Aritmético, a sua abordagem nos livros didáticos de Matemática 
e a possibilidade de pesquisa sobre o tema com estudantes do 
Ensino Médio.

LUCAS QUEIROZ CORDEIRO DE MOURA
NICKSON DEYVIS DA SILVA CORREIA

VIVIANE DE OLIVEIRA SANTOS

VOLUME 6
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ISBN  978-65-5563-563-8

9 786555 635638

Muitas vezes vista como inalcançável, a Matemática pas-
sa despercebida no dia a dia, pois que está presente em 
tarefas cotidianas, fenômenos que vivenciamos e paisa-

gens que nos cercam. Com o objetivo de despertar uma atitude 
positiva em relação à Matemática, este livro apresenta aspectos 
matemáticos presentes em monumentos turísticos e históricos 
do Brasil, contribuindo para a sua aprendizagem. As ideias apre-
sentadas servem para aguçar o interesse de quem quer sair pelas 
cidades deste país (e do mundo), fazer viagens e encontrar essa 
Matemática que dizem estar presente em todo lugar. Aos profes-
sores que ensinam esta disciplina, a obra propõe formas de ins-
tigar a curiosidade dos seus alunos, motivando-os a encontrar a 
Matemática na realidade ao seu redor. A proposta apresentada é 
interdisciplinar na medida em que a Matemática pode ser viven-
ciada em espaços que envolvem conhecimentos de outras áreas 
do saber, como as artes, as ciências e a história. O leitor encon-
trará dez sugestões de passeios turísticos histórico-matemáticos 
pelo Brasil distribuídos pelas cinco regiões do país. Boa viagem!

ZAQUEU VIEIRA OLIVEIRA
JULIA JACCOUD

VOLUME 7

Marcos Lübeck
Rafael Montoito 

(Organizadores)
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TURISMO HISTÓRICO-MATEMÁTICO 
PELO BRASIL:

possibilidades para o ensino de matemática
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ISBN  978-65-5563-564-5

9 786555 635645

Este livro combina história, cultura e Matemática para explo-
rar a trajetória dos quadrados mágicos, desde as suas origens 
na China Antiga até sua reinterpretação na Europa Medieval, 

passando pela Índia e pelo mundo islâmico. Voltado para profes-
sores dos anos � nais do Ensino Fundamental, o livro apresenta 
métodos de construção, generalizações de constantes mágicas e 
abordagens interdisciplinares que conectam a Matemática à his-
tória, � loso� a e arte. Além do contexto histórico, a obra propõe 
uma sequência de atividades didático-pedagógicas práticas para 
a sala de aula, estimulando nos estudantes a aprendizagem lúdi-
ca e o desenvolvimento do pensamento algébrico e geométrico.

GUSTAVO BARBOSA

VOLUME 8

Marcos Lübeck
Rafael Montoito 

(Organizadores)
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QUADRADOS MÁGICOS:
conectando história, cultura e atividades 

nas aulas de matemática
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Fonte: SBHMat/Livraria da Física (2025)

Seguimos com os trabalhos, pois “quando se vê, já são 6 horas: há tempo... quando se vê, já é 
6ª-feira...” Logo, para as comunicações científicas – pesquisa concluída ou em andamento, realizada 
por pesquisadores, professores e alunos de pós-graduação; relato de experiência realizado por professo-
res; iniciação científica concluída realizada por alunos de graduação e recém graduados –, recebemos 
textos completos. Para pôsteres – iniciação científica não concluída de graduação e projeto de pesquisa 
de graduação, pós-graduação e professores –, recebemos resumos. Preliminarmente, reunimos 80 tra-
balhos.

5	 https://www.crephimat.com.br/livrosdeminicursos
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Destes, 77 foram aprovados – 64 comunicações científicas e 13 pôsteres – após a avaliação da 
comissão científica e pareceristas ad hoc, sendo que 62 foram apresentados no evento – 53 comuni-
cações e nove pôsteres. Nestes Anais constam apenas os textos apresentados e os artigos e resumos 
enviados pelos conferencistas e palestrantes. Por fim, vale ressaltar que estamos publicando 75 tex-
tos, após a apresentação, assinados por mais de uma centena de autores. Ainda sobre os números, 
tivemos 180 inscrições confirmadas, estas oriundas do Brasil, Argentina, Uruguai, Colômbia, Esta-
dos Unidos e Portugal. 

A programação incluiu uma conferência plenária de abertura e outra conferência de encerra-
mento, seis palestras paralelas e quatro mesas-redondas. Entre proponentes de minicursos, confe-
rencistas, palestrantes e mediadores de atividades, foram quatro dezenas de pesquisadores, além das 
comunicações científicas e pôsteres. A programação envolveu ainda uma ação cultural, cafés com 
lançamentos de livros e momentos de integração, que aparecem reproduzidas a seguir. 

Quadro 2 – Programação Geral do XVI SNHM

Programação Geral
Domingo

13/04
Segunda-feira

14/04
Terça-feira

15/04
Quarta-feira

16/04

Comunicações
08:00 – 10:00

Comunicações
08:00 – 10:00

Mesa 4
08:00 – 10:00

Café
10:00 – 10:30

Café
10:00 – 10:30

Café
10:00 – 10:30

Pôsteres
10:30 – 11:00

Pôsteres
10:30 – 11:00

Conferência Final
10:30 – 11:30

Palestras 1, 2 e 3
11:00 – 12:00

Palestras 4, 5 e 6
11:00 – 12:00

Encerramento
11:30 – 12:00

Almoço
12:00 – 13:30

Almoço
12:00 – 13:30

Credenciamento
13:30 – 16:00

Mesa 1
13:30 – 16:00

Mesas 2 e 3
13:30 – 16:00

Ação Cultural
16:00 – 16:30

Café
16:00 – 16:30

Café
16:00 – 16:30

Abertura
16:30 – 17:00 Minicursos 1 a 8

16:30 – 18:00
Minicursos 1 a 8

16:30 – 18:00Conferência Inicial
17:00 – 18:00

Fonte: Elaborado pelos Autores (2025).

A evidência marcante foi a presença de pesquisadores que estiveram no I SNHM. Alguns 
pesquisadores não só participaram daquele, mas de todos os demais. Aliás, entre constâncias e 
ausências, nem parece que passaram 30 anos. “Quando se vê, passaram 60 anos...” Tomara que 
permaneçamos nesse caminho, que continuemos os projetos dos que vieram antes, nos mostraram 
o rumo e daí seguiram... Para muitos, “agora, é tarde demais para ser reprovado...” É o tempo – e a 
vida – que passam! Apenas histórias permanecem.

Nos pormenores da programação, como segue, vemos atores e seus papéis, desde antigos per-
sonagens até mais recentes, referidos por pesquisadores iniciantes ou seniores, sempre no tocan-
te à História da Matemática e as suas relações com os eixos temáticos do XVI SNHM. Vemos, 
igualmente, assuntos, personalidades, sentidos, contextos, lugares... diferentes fontes, tecnologias 
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e metodologias empregadas. Na expectativa de transcender o tempo oportunizado pela pesquisa e 
pela própria realização do evento, registramos todo o possível nestes Anais. Por isso, convidamos os 
passantes a adentrarem em sua leitura.

Quadro 3 – Conferências, Palestras e Mesas-Redondas do XVI SNHM

Conferência de Abertura

Título da Conferência Inicial Conferencista

Ubiratan D’Ambrosio: do cálculo das variações 
às variações curriculares Prof. Dr. Wagner Rodrigues Valente 

Conferência de Encerramento

Título da Conferência Final Conferencista

Um olhar histórico-matemático sobre o cálculo vetorial no 
Brasil e na França nas três primeiras décadas do século XX Profa. Dra. Sabrina Helena Bonfim

Palestras Paralelas

Título da Palestra 1 Palestrante

Geometria de Situação: investigação de sua história pela 
metodologia da rede de textos

Prof. Dr. Cleber Haubrichs dos Santos 
Mediador: Prof. Dr. Carlos Roberto de Moraes

Título da Palestra 2 Palestrante

Arquimedes: matemática na poesia, 
nos brinquedos e no infinito

Prof. Dr. Henrique Marins de Carvalho 
Mediadora: Profa. Dra. Juliana Martins

Título da Palestra 3 Palestrante

História da Matemática para o bem viver: 
reflexões por vias da Etnomatemática

Profa. Dra. Claudia Alessandra Costa de Araujo Lorenzoni 
Mediador: Prof. Dr. Marcos Lübeck

Título da Palestra 4 Palestrante

História da Matemática, imagens e inteligência artificial 
na pesquisa e no ensino

Profa. Dra. Andreia Dalcin 
Mediadora: Profa. Dra. Maria Maroni Lopes

Título da Palestra 5 Palestrante

“Lugar de fala” e vanguarda na Europa setecentista: 
Maria Gaetana Agnesi - matemática e ensino

Prof. Dra. Roseli Alves de Moura 
Mediadora: Profa. Dra. Angélica Raiz

Título da Palestra 6 Palestrante

Algumas histórias sobre a história da Educação Matemá-
tica e do Ensino de Matemática no Brasil

Profa. Dra. Dulcyene Maria Ribeiro 
Mediadora: Profa. Dra. Rachel Mariotto

Mesas-Redondas

Título da Mesa 1 Convidados

Seminário Nacional de História da Matemática: 
30 anos 

Prof. Dr. Iran Abreu Mendes 
Prof. Dr. Sergio Roberto Nobre 

Mediadora: Profa. Dra. Lígia Arantes Sad
Título da Mesa 2 Convidados

Pesquisas da História em Diferentes Fontes

Profa. Dra. Ana Carolina Costa Pereira 
Profa. Dra. Elmha Coelho Martins Moura 

Prof. Dr. Rafael Montoito 
Mediador: Prof. Dr. Marcos Vieira Teixeira

Título da Mesa 3 Convidados

Pesquisas em História da Matemática, 
por Recém Doutores 

Profa. Dra. Bruna Moustapha-Corrêa 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves Leite 

Prof. Dr. Magno Luiz Ferreira 
Mediadora: Profa. Dra. Cristiane Coppe de Oliveira
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Título da Mesa 4 Convidados

História da Educação Matemática no Sul do Brasil 
Profa. Dra. Circe Mary Silva da Silva Dynnikov Prof. 

Dr. José Carlos Pinto Leivas 
Mediador: Prof. Dr. Fernando Ripe

Fonte: Elaborado pelos Autores (2025).

Desejamos que os Anais do XVI Seminário Nacional de História da Matemática possam ser 
fonte e inspiração para mais pesquisas e pesquisadores, e que sirvam ainda de memórias sobre as 
pessoas que dele participaram e de como isto aconteceu. Para registro, seguem duas fotos do evento. 
Aproveitem essa história! Particularmente, “se me dessem - um dia - uma outra oportunidade, eu 
nem olhava o relógio, seguia sempre, sempre em frente... E iria jogando pelo caminho a casca dou-
rada e inútil das horas”. A tempo, aos partícipes dessa história, os nossos sinceros agradecimentos e 
melhores cumprimentos.

Figura 2 – Fotos da Abertura e do Encerramento do XVI SNHM

Fonte: Organização do XVI SNHM (2025).


